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método: Estudo quantitativo e descritivo analisando 29 bolsas
de aférese de plasma encaminhadas para o setor de pro-
cessamento para avaliação de qualidade, entre os meses de
Junho e Julho de 2020, como parte do projeto de pesquisa do
Hemocentro de Goiás que utilizou infusão de plasma conva-
lescente para tratamento de paceinetes com COVID-19 grave
no Estado de Goiás. As bolsas foram avaliadas embasadas
nos aspectos visuais (coloração anormal, lipemia e risco de
contaminação bacteriana), além do volume adequado deter-
minado. Após realização da análise macroscópica e pesagem
de todas as bolsas foi realizado a extração de dados para o
presente estudo e síntese descritiva dos resultados. Result-
ados: Foram coletadas 29 bolsas de aférese de plasma, 21
bolsas (72%) foram fracionadas, 4 bolsas (14%) não foram fra-
cionadas e 4 bolsas (14%) foram descartadas. Das bolsas que
não foram aproveitadas, 1 bolsa foi desprezada por lipemia
(3%), e 3 bolsas (10%) por apresentarem volumes fora dos
parâmetros exigidos. Totalizando uma produção final de 46
bolsas para serem liberadas e encaminhadas ao setor de
distribuição. Discussão: De acordo com os resultados apresen-
tados foi possível analisar o motivo do não aproveitamento
das bolsas. O descarte por lipemia foi realizado com base no
parâmetro do aspecto visual (cor), quando o plasma está com
coloração leitosa, ele não pode seguir o processamento. Não
há um exame prévio adotado pelos hemocentros para identi-
ficar dislipidemia no doador. Logo, o aspecto visual torna-se a
única ferramenta de identificação. A bolsa com essa aparência
opaca está diretamente relacionada com a dieta alimentar do
doador. As bolsas descartadas por volume insuficiente apre-
sentaram intercorrências durante a coleta. Os volumes das
bolsas que apresentaram abaixo do padrão foram: 14 ml, 55
ml e 87 ml. A quantidade coletada não se enquadrava com
o padrão determinado, que foi de aproximadamente 200 ml,
classicando-as como volume fora dos parâmetros exigidos.
A análise macroscópica dos hemocomponentes em estudo
foi bastante criteriosa para validar e obter um produto final
em conformidade com a legislação vigente. Conclusões: O
estudo evidenciou um índice de aproveitamento favorável e
de qualidade nas bolsa de plasma convalescente. A pesquisa
demonstrou relevância na validação desses hemocompnentes
de acordo com os requisitos padronizados, proporcionando
uma maior segurança e confiabilidade para os pacientes que
receberão as bolsas durante o ato transfusional. Houve difi-
culdades em encontrar estudos com a mesma metodologia
utilizada, o que impossibilitou a comparação de resultados.
Todavia, a utilização de plasma convalescente em infecções é
um amplo campo de pesquisa.
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Objetivos: O presente trabalho tem por objetivo a analise
da relacao entre o coronavirus e a doenca falciforme, no que
tange principalmente as crises vaso-oclusivas (CVO), motivo
de complicacoes significativas, fazendo-se necessario atendi-
mento medico especializado. Material e métodos: O presente
estudo utilizou a plataforma PubMed, conduzindo uma revisao
de literatura a partir de pesquisas bibliograficas de artigos
publicados em 2020, cuja tematica e a infeccao pelo novo
coronavirus em pacientes com anemia falciforme. Resultados:
Estudos feitos em 2020 mostraram a correlacao da anemia fal-
ciforme com a infeccao pelo COVID-19. Em um deles foram
analisados 10 pacientes com eritrocitos falciformes, e desses,
80% nao possuiam evidencia de dano importante a orgaos. 8
pacientes desenvolveram diferentes niveis de dor, indicando
que a infeccao pelo coronavirus serviu como um gatilho para a
CVO. Observou-se ausencia de dispneia em 70% dos pacientes,
mesmo com a presenca de hipoxemia em metade deles. Um
paciente com multiplas comorbidades veio a obito e nenhum
deles necessitou de admissao em UTI ou ventilacao mecanica.
Uma serie de 4 casos demonstrou que todos apresentaram-
se a urgencia com graus variaveis de dor, porem nao houve
mortes. Ja outro estudo, retratou 10 pacientes com doenca
falciforme, e desses, 60% se infectaram pelo COVID-19. Simul-
taneamente verificou-se febre, dor toracica e tosse seca. Um
paciente veio a obito e os demais se recuperaram apos 7 dias
de internacao. Discussão: O traco falciforme afeta em media
300 milhoes de pessoas em todo o mundo. Pacientes com ane-
mia falciforme estao incluidos no grupo de alto risco para
adquirir SARS-CoV-2 devido a sua baixa imunidade, resul-
tado do hiperesplenismo funcional e vasculopatia sistemica.
Esse tipo de anemia apresenta uma patogenese que leva a
oclusao de vasos e hipercoagulabilidade, a qual pode resul-
tar em complicacoes graves e falencia de multiplos orgaos,
sendo amplificada pela coexistencia da infeccao por COVID-
19. No entanto, grande parte dos casos de doenca falciforme
apresentados, mostraram uma evolucao favoravel da infeccao
pelo novo coronavirus, tendo ocorrido a maioria dos obitos
em individuos que possuem concomitantemente multiplas
comorbidades. Conclusão: Os resultados reforcaram que a
infeccao por COVID-19 pode servir de gatilho para a ocorrencia
de CVO em pacientes portadores da HbS, provocando dor em
graus variaveis nesses pacientes, em que muitas das vezes, foi
o principal motivo do ingresso nos servicos de emergencia.
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